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Editorial

Este volume da Revista do GEL compõe-se de artigos que tratam da 
descrição de fenômenos do português do Brasil e de línguas indígenas, nos 
níveis morfológico, sintático e semântico, e de artigos voltados para a questão 
da escrita na escola e do processo de verbalização em autistas. 

O primeiro artigo, de autoria de Frugiuele, investiga a produção de 
sentidos e os registros da memória coletiva provenientes da escolha de duas 
unidades lexicais (sambeiro e sambador), em oposição à forma sambista, com 
o objetivo de se chegar a um entendimento mais adequado das diferenças e li-
mites atuantes entre dois tipos de samba, o de São Paulo e o do Rio de Janeiro.

No artigo “A escrita na escola: um estudo sobre conflitos e encon-
tros”, Cerutti-Rizzatti, Pereira e Pedralli discutem as práticas de letramento 
na escola, com foco em conflitos entre letramentos dominantes e letramen-
tos vernaculares no ensino e na aprendizagem de língua materna em espaços 
de vulnerabilidade social. As autoras concluem que há necessidade de uma 
efetiva sensibilidade para letramentos vernaculares na escola, bem como o 
compromisso com a educação para os letramentos dominantes, requerendo 
de professores e alunos o exercício do olhar para universos não familiares.

Carvalho e Araújo apresentam em seu artigo, intitulado “Notas sobre 
a ecolalia do autista: seu efeito de exclusão”, uma interessante discussão a 
respeito da verbalização ecolálica de um adolescente diagnosticado como au-
tista, em contexto de terapia em grupo. As autoras mostram que no caso em 
tela há um deslocamento raro, singular na ecolalia, que teria provocado, como 
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efeito, um deslocamento também do investigador, tirando-o de uma posição 
marcada pela exclusão.

O quarto artigo, de autoria de Fortilli e Gonçalves, trata da constru-
ção “é claro (que)”, uma oração matriz na qual se pode encaixar uma oração 
completiva em posição argumental de sujeito. Com base em amostras de fala 
e de escrita do português contemporâneo, os autores apresentam evidências 
de que essa construção está passando por processos de mudança identificados 
tanto com a gramaticalização quanto com a dessentencialização de orações. 
Desse modo, a construção passa a ser mono-oracional, e ocorre uma alteração 
categorial do adjetivo matricial, que passa a ter funcionamento adverbial.

O último artigo se volta para o karitiana, língua indígena brasileira fa-
lada em Rondônia. No artigo, Sanchez-Mendes discute propriedades semân-
ticas dos predicados verbais dessa língua, e considera que o domínio verbal 
da língua é ao mesmo tempo cumulativo e contável, embora as duas noções 
pareçam teoricamente excludentes. Para tanto, a autora se apoia ainda em 
outros dados da língua, como pluracionalidade verbal e como os advérbios de 
frequência e de grau.

Este número reflete a produção diversificada na área de Letras e Lin-
guística no país. Continuamos firmes no intento de cumprir a missão da Re-
vista do GEL, qual seja, a de promover a divulgação científica qualificada da 
área. 

Aos poucos, estamos nos encaminhando para a solução definitiva de 
todos os problemas técnicos pelos quais o periódico vem passando nos últi-
mos anos e por essa razão agradecemos imensamente a confiança dos autores 
nesta Revista.

Flávia Bezerra de Menezes Hirata Vale
Editora/UFSCar


